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Capítulo Um

			 

			Jack Osland olhou pela janela do seu avião Gulfstream ao ver aparecer uma figura na neve na pista de aterragem do aeroporto JFK.

			– Mencionei sequer a palavra «sequestro»? – perguntou ao seu primo, Hunter.

			– Sei que estás a pensar nisso – respondeu o primo, que estava sentado em frente a ele.

			– Agora és vidente? – perguntou Jack.

			– Conheço-te desde que tinhas dois anos.

			– Eras um bebé quando eu tinha dois anos.

			– Tens esse revelador tique nervoso na têmpora – explicou Hunter, encolhendo os ombros.

			– Isso apenas significa que estou aborrecido – disse Jack, concentrando de novo a sua atenção na mulher que caminhava sobre a neve.

			Dizer que estava «aborrecido» era um eufemismo… e o motivo estava a aproximar-se dele.

			– Talvez diga que não – sugeriu Hunter.

			– E talvez os porcos voem – respondeu Jack.

			Aquela mulher não ia dizer que não. Ninguém o fazia. Quando o multimilionário avô de Jack e Hunter, Cleveland Osland, pedia uma interesseira em casamento, não havia como recuar.

			– Bom, pois parece que os cães voam – disse Hunter, indicando com a cabeça a futura senhora Osland.

			Jack pestanejou e viu o pequeno cachorro que acompanhava a mulher.

			– Tenho razão ou não tenho? – perguntou Jack ao seu primo com o triunfo reflectido no olhar.

			– O cão não significa nada.

			– Significa que ela não vai voltar para casa dela.

			– Só trouxe uma mala.

			– Não achas que o primeiro presente de casamento do avô será um cartão de crédito?

			– Bom, ainda assim não podes sequestrá-la – disse Hunter.

			– Não vou sequestrá-la – respondeu Jack. Não sabia como ia detê-la, mas ia ter de decidi-lo antes que o avião aterrasse em Los Anegeles.

			– O que é que a tua mãe disse exactamente? – quis saber Hunter.

			– Disse-me que o avô estava a tentar de novo e que a última desculpa fora que precisava que levássemos a sua noiva de avião. Foi só isto que me contou, porque estava a embarcar num voo para Paris e ficou sem rede. Está neste preciso momento no avião. O avô vai voltar a casar e está nas minhas mãos detê-lo.

			A futura esposa aproximou-se do avião e olhou para cima. Jack pôde ver os seus brilhantes olhos azuis.

			– Bom, não há nenhum problema com a vista do avô – disse Hunter entre dentes.

			– Preferia que houvesse um problema com o seu nível de testosterona – respondeu Jack.

			Então assentiu com a cabeça para o assistente de bordo, Leonardo, para que abrisse a porta.

			– Não dorme com elas – disse Hunter.

			Jack ficou a olhar para o seu primo, incrédulo.

			– Pelo menos não até estarem casados. E depois, bom, parece que faz tentativas esporádicas.

			– Perguntaste à Moira e à Gracie sobre a sua vida sexual com o avô? – perguntou Jack, impressionado.

			– Claro. Tu não? 

			– Claro que não.

			– É tão fácil gozar contigo. Foi a tua mãe quem me contou – confessou Hunter, sorrindo. – Calculo que lhes tenha perguntado porque estava preocupada com uma possível gravidez.

			Jack perguntou-se porque motivo a sua mãe não lhe teria confiado as suas preocupações a ele, que era seu filho e o director da Osland International.

			Leonardo desceu finalmente a escada do avião e ouviu-se a mulher a subir.

			– Podias tentar falar com ela – sugeriu Hunter enquanto se levantavam.

			Incrédulo, Jack bafejou.

			– Avisa-a que o avô já fez isto antes – insistiu Hunter.

			– Ela é um troféu de vinte e tal anos que está a sair com um homem de oitenta. Pensas que ficaria ofendida com isso?

			Então a mulher apareceu diante deles. O cachorro, que era fêmea, ladrou uma vez, mas obedeceu quando ela o mandou calar.

			– Sou a Kristy Mahoney – apresentou-se, estendendo-lhes a mão. – Não sei se vos informaram, mas vou encontrar-me com o Cleveland e com a equipa da Sierra Sánchez na segunda-feira. O Cleveland disse-me que vocês não se importariam que eu vos acompanhasse.

			Era uma mulher sofisticada… sofisticação que aplicava também à sua cadela, a qual ia vestida com um casaco vermelho e levava um colar de brilhantes.

			– Eu sou o Hunter Osland, um dos netos do Cleveland. E claro que não há problema nenhum em acompanhar-nos.

			– Prazer – disse ela, tirando uma luva branca e apertando-lhe a mão elegantemente.

			Então voltou-se para Jack e levantou as suas perfeitamente afiladas sobrancelhas.

			Era muito bonita, tinha uma pele de porcelana e uns olhos magníficos.

			– Jack Osland – apresentou-se ele, estendendo-lhe a mão.

			– Senhor Osland – respondeu ela, apertando os seus delicados dedos sobre os dele.

			Jack foi cativado pela sua beleza e mal ouviu a voz do seu primo.

			– Trata-nos por Jack e Hunter, por favor.

			Kristy sorriu a Jack como se não fosse uma interesseira que esperava apoderar-se do dinheiro da família Osland.

			– Então… Jack – disse.

			Cativado pela beleza daquela mulher, durante um momento Jack compreendeu o seu avô. Mas imediatamente pensou que ele não era suficientemente tolo para se deixar cativar por uns olhos azuis, por uns lábios carnudos e por umas longas pernas pertencentes a uma mulher que seguramente mal conseguia pensar com coerência.

			Mas Kristy não parecia tão tonta como Gracie e Moira, ex namoradas do seu avô.

			Parecia que Kristy gostava de moda. Cleveland era o maior accionista da Osland International, que era proprietária da Sierra Sánchez, uma cadeia de roupa feminina, e ela tinha muito a ganhar com aquela iminente união.

			Por outro lado, Jack tinha muito a perder. E recordá-lo ajudou-o a recuperar a compostura.

			– Bem-vinda, Kristy – disse com uma voz serena, tentando encontrar uma forma de a neutralizar.

			 

			 

			Para Kristy Mahoney, aquela viagem representava a oportunidade da sua vida. Tentava aparentar calma e esperou que Jack e Hunter não se tivessem apercebido do tremor das suas mãos e da sua voz. Era uma mistura de adrenalina, nervos e muita, mesmo muita, cafeína. 

			Estivera muito alterada durante a semana anterior, desde que assistira à festa que se havia realizado no Rockefeller Square para comemorar o sucesso da semana da moda e conhecera o magnata Cleveland Osland. Quando ele admirou o vestido que levava, feito por ela mesma, sentira-se mais do que adulada. E ficara impressionada quando ele lhe disse que queria ver os seus esboços e amostras.

			Quando lhe pediu que se reunisse com a sua equipa em Los Angeles, ela nem queria acreditar temendo que a ilusão desaparecesse.

			– Posso guardar o seu casaco, senhorita? – perguntou o assistente de bordo.

			Kristy tirou o casaco e o gorro, assim como a sua outra luva. Apercebeu-se do olhar de desaprovação que Jack dirigiu à sua cadela, Dee Dee.

			Há um ano que encontrara a lulu da pomerânia num beco húmido e escuro, perto do seu apartamento. Não fora capaz de deixar ali abandonada aquela preciosidade.

			– Por favor – disse Hunter, indicando-lhe que se sentasse num dos bancos de couro branco.

			– Obrigada – agradeceu Kristy, sentando-se e cruzando as pernas. Depois, colocou Dee Dee ao colo.

			– Quer beber alguma coisa? – perguntou-lhe o assistente de bordo.

			– Um sumo de fruta seria bom – respondeu ela.

			Eram quase cinco da tarde, mas com a diferença horária, chegariam à Califórnia às sete.

			Jack sentou-se em frente dela e Hunter sentou-se entre ambos.

			– Estava prestes a abrir uma garrafa de champanhe – interpôs Jack. – Estamos a comemorar a abertura de uma nova loja Sierra Sánchez em França.

			Kristy hesitou. Não queria ser mal educada.

			– Poderia preparar-lhe um cocktail mimosa – sugeriu-lhe o assistente de bordo. – Com sumo de laranja acabado de fazer?

			– Isso seria estupendo – disse ela. – Obrigada.

			– Estupendo – repetiu Jack, encostando-se para trás no seu assento.

			Estava de fato e gravata. Tinha o cabelo escuro e Kristy lembrou-se de que o tinham mencionado na Bussiness Week e na GQ nos últimos seis meses. Dissera-se dele que era um empresário extraordinário e aparentemente o herdeiro da Osland International.

			O avião começou a mover-se e o assistente de bordo serviu-lhes as bebidas.

			– Ao sucesso – brindou Jack.

			Hunter tossiu.

			Kristy brindou e bebeu um pouco da sua ácida e efervescente bebida.

			 

			 

			– Fala-nos do teu negócio, Kristy – pediu Jack, passadas três horas.

			Ela colocou o seu segundo cocktail sobre a mesa que os separava.

			– Somos uma empresa de design…

			– Somos? – perguntou Jack, inclinando a cabeça.

			– Bom, apenas eu – admitiu Kristy. – Eu sou a única proprietária.

			Jack assentiu com a cabeça e permaneceu em silêncio.

			– É uma companhia de design… – continuou ela – especializada em roupa feminina de alta costura, sobretudo vestidos de noite…

			– E que resultados económicos obtiveste no último trimestre?

			Kristy hesitou. A sua empresa era pequena.

			– Tenho muita vontade de aproveitar as oportunidades de que me falou o Cleveland – disse em vez de responder directamente. 

			– Tenho certeza que assim é – disse Jack.

			– Perdoa o meu primo – desculpou-se Hunter. – Não sabe quando parar de falar de negócios.

			– Estou apenas a perguntar…

			– Gostas de basquete, Kristy? – perguntou Hunter.

			– De basquete? – Kristy virou-se para ele e pestanejou.

			Hunter assentiu com a cabeça e bebeu um pouco do seu champanhe.

			– Eu… humm… não percebo muito disso.

			– O Cleveland adora basquete – interveio Jack.

			– Temo não me interessar muito por desporto – confessou Kristy.

			– Humm – Jack assentiu com a cabeça e franziu o sobrolho.

			– Isso é um problema? – quis saber ela, olhando para Hunter e depois para Jack numa tentativa de lhes ler a expressão. – Tenho de aprender alguma coisa sobre basquete?

			Jack afirmou que sim para a deixar nervosa e Hunter aproveitou a oportunidade para a convidar para um jogo.

			– A Kristy não gosta de basquete – lembrou-lhe Jack.

			– Eu não disse que não… – disse ela, invadida por um momento de pânico.

			– Talvez mude de ideias – mediou Hunter.

			– Poderia aprender – acedeu Kristy, pensando que se realmente o basquete era o desporto base do mundo empresarial Osland, estava mais do que disposta a tentar aprender sobre isso.

			– Senhor Osland? – interrompeu uma voz pelo intercomunicador do avião.

			– Sim, Simon? – respondeu Jack, premindo um botão no braço do seu assento.

			– É só para informar que se acendeu uma luz no painel de controlo.

			Jack sentiu os nervos apoderarem-se dele. Kristy ficou paralisada.

			– Vou agora mesmo – respondeu ele.

			– Não é preciso – respondeu Simon. – Eu gostaria que os controladores aéreos nos deixassem aterrar em Las Vegas para confirmar o que é o que se passa.

			– Está bem, Simon – autorizou Jack.

			– Compreendido, senhor.

			O intercomunicador ficou em completo silêncio e Kristy ficou com a boca seca.

			– Uma luz no painel de controlo? – sussurrou.

			– Tenho a certeza que não há motivo para preocupações – tranquilizou-a Jack.

			– Só isso? – perguntou ela, ao ver que Jack não dizia mais nada.

			– O avião está em perfeito estado – disse Hunter.

			– À parte do facto de se ter acendido uma luz no painel de controlo – contradisse ela.

			Kristy recordou a sua irmã, Sinclair, que lhe suplicara que adiasse a viagem, mas ela não quisera perder a oportunidade de fazer negócios com Cleveland…

			– Podias pelo menos perguntar ao piloto o que indicava a luz? – pediu a Jack.

			– Kristy…

			– Vais perguntar? – insistiu ela, indicando com a cabeça o intercomunicador.

			– Confia no piloto. É um profissional. Se fosse algo sério, o Simon quereria entrar em contacto com a segurança aérea. Declararia uma emergência e aterraria o avião.

			Kristy olhou pela janela e apercebeu-se de que o avião não estava a perder altitude e que não se ouvia nenhum som estranho. Então apareceu o assistente de bordo que, muito calmo, levou os copos das bebidas.

			Ela imaginou que haveria algum sinal de pânico se houvesse perigo de um acidente iminente.

			– Acalma-te – ordenou-lhe Jack.

			– Vai correr tudo bem – disse Hunter.

			Mas os dois homens estavam nervosos. 

			Então ouviu-se algo bater na fuselagem do avião, que balançou para os lados. O assistente de bordo quase caiu.

			– Senta-te e aperta o cinto de segurança – ordenou Jack.

			O homem obedeceu de imediato.

			Seguiu-se um relativo silêncio. O avião voou sem complicações.

			– Alguma vez estiveste em Las Vegas? – perguntou Jack a Kristy.

			Ela pestanejou.

			– Perguntei se alguma vez estiveste em Las Vegas, Kristy?

			Ela abanou a cabeça e acariciou Dee Dee, que segurava nos braços, com uma mão trémula. Desejou ter deixado a cadela em casa já que pelo menos o animal sobreviveria. Sabia que se Sinclair a tivesse adoptado…

			– Kristy?

			Ela olhou para cima e viu a compreensão que o rosto de Jack reflectia.

			– Vai correr tudo… – começou ele a dizer.

			Mas algo bateu novamente no avião e o aparelho desceu abruptamente.

			– O Simon é o melhor piloto que existe – continuou Jack, corajosamente.

			– Isso tranquiliza-me, mas é o avião que tem problemas – lembrou-lhe Kristy.

			– É apenas uma luz.

			– Mas indica algo.

			O medo transformou-se em desagrado, apesar de ela saber que não fazia sentido irritar-se com Jack. Ele não tinha culpa de estarem prestes a morrer.

			– Senhor Osland? – disse de novo a voz pelo intercomunicador.

			– Sim, Simon? – apressou-se a responder Jack.

			– São os hidráulicos da asa direita, mas estamos a compensar. E temos autorização para aterrar, portanto não quero que entre em pânico.

			– Não estamos em pânico – respondeu Jack.

			– Eu estou – disse Kristy entre dentes.

			– Disse que está a compensar.

			– Que outra coisa podia dizer? Que devemos escrever os nossos testamentos num guardanapo?

			Hunter aproximou-se do assento ao lado do de Kristy. Sentou-se, apertou o cinto e segurou-lhe na mão.

			– Se houvesse um perigo real, o piloto pedir-nos-ia para adoptarmos a posição de emergência.

			– Vocês sabem que é essa posição?

			– Os pés para trás, a cabeça para baixo e as mãos atrás do pescoço – explicou Jack, demonstrando-o.

			– Mantenham todos a calma – disse Simon de novo pelo intercomunicador. – Assegurem-se que os cintos de segurança estão bem colocados. Será apenas uma aterragem ligeiramente agitada.

			Kristy abraçou Dee Dee contra o seu peito. Estava descomposta. Olhou pela janela e pôde ver os arredores de Las Vegas. Daria tudo para ver um casino por dentro antes de morrer.

			– Kristy?

			– Sim?

			– Olha para mim – ordenou Jack, dando-lhe a mão. – Como se chama o cachorro?

			– Dee Dee.

			– A Dee Dee vai ficar bem – disse ele. Então olhou-a fixamente nos olhos. – E tu também. E eu. Dentro de uma hora, estaremos todos a rirmo-nos disto.

			Kristy não acreditava realmente nele, mas parecia que ele esperava uma resposta. Assentiu ligeiramente com a cabeça e Jack apertou a sua mão.

			– Não pares de olhar para mim, Kristy. Prometo-te que vai correr tudo bem.

			Ela obedeceu e começou a sentir esperança.

			O avião começou a descer e viu as luzes vermelhas de emergência que começaram a acender-se, mas por alguma ridícula razão, Kristy manteve a sua fé em Jack.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Quando finalmente o Gulfstream parou no fim da pista de aterragem, Jack levantou-se do seu assento. Mesmo não havendo razão para duvidar, queria assegurar-se de que todos estavam bem.

			Como Simon dissera, fora apenas uma aterragem ligeiramente agitada.

			– Estás bem? – perguntou a Kristy. Ainda lhe segurava a mão.

			Ela assentiu com a cabeça enquanto acariciava a sua cadela.

			Jack sorriu-lhe e aproximou-se de Leonardo, que estava pálido mas parecia estar bem, assim como o seu primo. Então aproximou-se da cabina.

			– Simon?

			– Está tudo bem – confirmou o piloto.

			O co-piloto indicou-lhe que estava bem levantando o polegar.

			Então bateram à porta da cabina e Jack apressou-se a abrir e a baixar a escada.

			– Estão todos bem? – perguntou um bombeiro seguido por mais dois bombeiros.

			Atrás deles esperavam os paramédicos e uma ambulância.

			– Estamos todos bem – respondeu Jack.

			– Foi um problema hidráulico – interveio Simon, espreitando pela porta. – Vou convosco para preencher a papelada. Senhor Osland, vão ter de esperar um pouco.

			Jack assentiu com a cabeça e voltou-se. Viu que Hunter e Leonardo já se tinham levantado.

			– Talvez seja melhor entrarmos nas instalações do aeroporto – disse-lhes. – Irá demorar algum tempo a fazer o relatório do incidente e a calcular os danos.

			Então indicou com a cabeça que devia ser Kristy a primeira a sair do avião e um dos bombeiros aproximou-se para lhe dar a mão.

			– Estou bem – protestou ela.

			– Está escorregadio devido à chuva, senhora. Se me seguir até ao carro, os seguranças levá-la-ão ao terminal.

			Jack vestiu o casaco e seguiu-os. Hunter ia atrás dele e os três foram levados de carro para o terminal do aeroporto McCarran International.

			Ao entrar nas instalações, Jack suspirou aliviado: todos estavam a salvo. Mas lembrou-se a si mesmo que, apesar da ligação que tinha havido entre Kristy e ele durante a aterragem de emergência, a sua missão continuava a ser a mesma: tinha que evitar que o seu avô se casasse com ela.

			– Sugiro que vamos ao Bellagio’s – gritou para que Hunter e Kristy o ouvissem. Não queria estar três ou quatro horas à espera num aeroporto… sobretudo tendo restaurante Le Cirque tão perto.

			– Eu vou comprar um bilhete para um voo regular – disse Hunter. – Tenho um encontro de manhã para jogar golfe com o Milo e o Harrison.

			Jack olhou para Kristy e temeu que ela também fosse num voo regular.

			– Calculo que então ficamos apenas nós – interveio antes que ela ligasse para Cleveland.
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